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Estúdio Time Out Market
08H45 — 13H05



8:45h
Receção e Acreditação
9:15h
Mensagem de Boas-Vindas
Presidente do CAAD

9:30h
Abertura
Catarina Sarmento e Castro (Ministra da Justiça) 

9:55h
Momento de homenagem
 

10:15h
Debate
Os media, o escrutínio 
e o populismo na Justiça  
—
Luís Rosa (Observador)

Vicente Valentim (Oxford)

Francisco Teixeira da Mota* (Advogado e colunista do Jornal Público)
*sujeito a confirmação 

Carmo Afonso (Advogada e colunista do Jornal Público)

Moderador
André Macedo

10h50
Corrupção, Ética 
e Cultura da Legalidade 
—
Albano Pinto 
(Procurador-geral adjunto e anterior Diretor do Departamento
Central de Investigação e Ação Penal - DCIAP)
 

11:10h
Coffee Break

11:40h 
Entrevista a
José F. F. Tavares (Presidente do Tribunal de Contas)
por: André Macedo

12:00h
Debate
Factos e perceções sobre
o desempenho do Estado 
na arbitragem fiscal  
—
Carla Castelo Trindade (UCP)

Joaquim Miranda Sarmento (ISEG)

Serafim Rodrigues Pereira (Autoridade Tributária e Aduaneira)

Moderadora 
Tânia Carvalhais Pereira (CAAD)

12:30h
Debate
As tentações da arbitragem 
ad hoc nos litígios com o Estado  
—
Ana Gomes (Embaixadora e comentadora da SIC)

Hugo Carneiro (Deputado do PSD)

Alexandra Leitão (Deputada do PS)

Moderadora 
Inês Serra Lopes

13h
Encerramento
António Mendonça Mendes
(Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais)


